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			elli a me: “L’angoscia de le genti


			che son qua giù, nel viso mi dipigne


			quella pietà che tu per tema senti”.


			(Inferno, IV, 19-21, Dante Alighieri)


		




		

			Prefácio


			Disfarces reavidos se trata de um conjunto detalhista e ressoante de poemas, formado por uma imagem cotidiana epicêntrica: a do homem-cidade, entre ele mesmo e o que lhe acontece – do mundo que vemos por retinas tão fatigadas, como já versado por Carlos Drummond de Andrade (1902 – 1987). Este núcleo de Carlos Alexandre de Paiva Ferreira é construído em nove seções, com apuradas analogias e engraçados detalhes. Por um copo de cerveja ou um diálogo amoroso, ou ainda na persistência lírica que nos embala em histórias como Janelas, Ao revés, Casa de avô, Ritmo pandêmico e que se modulam para romper o que é primeiramente existencialista, para se tornar também um hino à emancipação do ser humano a partir dos seus objetos mais íntimos, ou seja: tratar do que é externo e também enunciar o que se torna interno, a partir dos detalhes deste seu segundo livro.


			Ferreira, com atenção e disciplina, potência e alegorias, cria uma verve de enredo atemporal, conduzindo esses versos de modo precioso, “A razão não basta / para desentranhar o medo’’, e se transformando a cada nova seção, e elas se tornam mais intensas a cada nova página percorrida, pois “Os olhos ainda palpitam / nas janelas do quarto’’, e “tantos passos se dão ruas”. Parafraseando Jorge de Lima (1893–1953), “O sono está. / E um homem dorme”, e como a voz transeunte do poeta sabemos daqui a criação do amanhã, na contemplação de sua epiderme nostálgica: “há que se talhar / as formas / com a faca ou o pincel”.


			Mariana Basílio
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